
ANNO XXXVI NUMERO 784 

.. 

Director, admnistrador e propriet.-José da Silva Vieira Composiç:io e impres ão-Typ. Espozendense-Espozende 

-=-~:7.:"~~-:--':""'::::'.'~~~~~---:~--~---:-----vvv--..""""'"__,,__...,,..,.., __ ...,..,-~--WV'"-...~-· 
A M'l'IHH Pjl!""A Anuo, sem .estampilha 4$000 rs.-Numero avulso 100 rs.- ; A""-"n'C'O~ Judiciae>: Jiuha ou esp. de J~UçIT~
álliflifili~ -~ti~ W ili~ Com_ estampil~a. 5$0_00 rs.-'Br~II, (~~o-eda forte), 15$000 rs. ! tV ili~ .i -~ Ja lf clame•, :inha ~ e. Im:Josto elo s~llu, cadJ public. 6c rs. - Anuncias 

Editor-Julio de J. Giesteira Lima 

Pagamen to adiantado. Redacçao e admm1straçao-Rua Veiga Beirao, 7 a q---Espozencie. (' porticulares: I. 30 e 25 . Reclame> a obras liter,rias med. um exemp. ~ão se restituem originais. 
~- .. ~~ 

........ 
V o 
r.: 
(f; 

'U o 
N 
rn z 
CJ 
rn 
z 
C/) 

rn 

A SALVAÇÃO 
PUBLICAI 

\ ção pruséguem, com sul'preen · nos, n unc·1 viram pé e.;;tranbo 
! dente atividade e insi-;tente e- ultrnpa.;; ... ar o limiat• dn sua. 
uergia e é provavel que o OI"- pol'tn: 

O exern plo de MnssoJini 
• e1n i~ortug·a l · · 

çnmento italiano do nn•l pro- E-;ta é vedada ;\ll.;; profa
ximo seja comprirnjdi> em 4: nos po1· uma einta de arame 
ou 5 milhões de con.to.~I j faqF1do. 

1 

. Ora agorn, d1gam-uos os: Cada opel'a rin ali empre
le1tores seba ou não ha rns:1o i gad1l vne dial'ia e directamente 

1 
pi'lr:i desejar que~~ PorLugnl 1· ao logn1· onde tr·abalha e o.nde 

1 surp um Mussnltn1, 1:01·cádo t1·abalba1·á t11 da a vida, sem 

1 

dn.s nossrts novas élite~ civis e conhecer outrn. 
O jornal francês EJ;celsior A 23 de janeiro. RevisAo rnilitnres (porque os bumeus Todo <l papel d:ls notas é 

acaba de publicar uma lista de todas as de..,pêsas civis e 1 da velbf: rotina, monàrquicos feito á m:'.'w, e a suH contextu
das reformas feitas na Itália militares do Estado, a qunl já 1 e.republicanos dérnm_ em qua- I'a é apenas c·m hecida dos des
pelo governo de Mussolini. E' está quasi terminada. s1 u~ século e~ que tmlinrn a ?endentes do homem, que o 
de toda a utilidade que se mos- A 25 de jnnei1·0. Reduçãq dar, isto é o lindo estad o em inventou. 
trem ao nosso publico para do pessoal de carninh•> de fe1·- , que nos pusérnm se~n .c:1 mi- Pois cá parece que ~ó f~1lta 
que ele atente bem, e salutar- 1·0 cujo numéro excedia ; sa), que cnrtandoa d1re1t<), 1·e- fazei· notas em p:1pel de Jlll'

mente, na diferença despro- 150.000 em 1914 e 226.500 · condu.;;a a nnçfln a sua prospe- nnl! 
porcional que sepára o bandi- em 1923. Suprimidos 36.000 ridade eao seu progresso in- ----o-toc:-=.,... ___ _ 
tismo politicante que tomou empregados, (390 mil contos de !erromp1dosl BOM CASTIGO 
de empreitàda em Lisbôa e economias por ano). 1 Dos Ecos do Ave. Não ha ninguem que as 
nos concelhos e distritos es- A 5 de feverniro. Redução fuça, que as não pague. 
bu!'gar os mise1·os ossos do das subvenções á' Cornpa- , fYlAU! OUTRO OUE MORRE NO Afonso Costa expulsou e 
pais, e a energia s11lvadora, nhias maritfmas (185 núl co11- EGITO dissolveu no paiz as Congre-
audás e honestissima dos bo- tos de economias por ano). Noticiamos a morte do . gações Religiosas. Pois foi a-
mens que com Mussolini â 1 de Março. Sup;·e:-;sftn do de..;co bridor dos tesouros an- : gora á suissa vêr um filhinho 
frente, a1Tancáram a bela ter- ministerio das reg1õeslibertn- tigl)s do Egito, Lord Cí\rnai·- doente que está internado 
ra italiana, ao predominio dos das; reformas rrn ad mi11 i:st1·a- voo, morto um mez depois da 1 num Sanató1·io e tratado por 
velhos políticos que, renega.o- çno financeira, abnliçi-\ll d· 1 mordedu1·a dum mosquito. j aquelas mesmas religiosas portu
do do proprio talento, a levá- rnonopolio onero:.,o do<; fósfo- Pois ugoru acaba de adoecer ; guezas que ele proibiu nos hos
vam irremediávelmenteá rui- 1·os (185 mil conto:; de economia repentmamenle, de doença 

1

1 pitaes do paiz.! 
na. por ano). grave, o seu companheiro, o ·•·------

Eis as prmc1paes refor- 15 de março. Reformas no chefe das excavações. Os sur- · Uontt•iboição iodos-
mas: ministét'io d11 intericµ· (198 mil per!'>tici~sos continuam a crer j triai 

A 29 de desêmbt·o de 1922: 11. contos3 d~ economias p; ~tno)~ d ' ºª. rn_agm negra dos antigos 1 o_, contribuintes da cootribui-
D' 1 - d Ali d d 2 e março. e u"ª') e eg1pc10s e n c1·e1· que se. trata ç.ão industrid teem de apresentar a 

1.58.0 uça? 0 conce :1°h eª - 1 despê..,as no ministério dos da vmga,nça do Faraó CUJO tu- ! sua declaração na Repartiça-0 do. 
m1mstraçao dos camm os de 1~ • 1' 1 f (13l ·z 1 f 1 d "' _ ' uOITeIOS e e e 0 ra O'S ln i 111 OI l V J d p) ferro do E.~tado; nomeaçao de 1 t l .b ) u •) ·e eª 0 e e is e F111anças deste concelho até ao dia 

. . 1 1 con os r. e economias . 3.000 anos. l 30 do· corrente mez de Abril, para 
um comA1 s~áno gei·a c?m ? e- 1 Reforma nas circunscri-
nos poderes· preparacao d um : _ . d" . _ d • -·•· ; o efei1ode pagamento da taxa anu-

' . • . ;Çoes JU IClae<;, supre5 sao e AS 11 0TAS no BANCO INGlEºS 1S 1 olano de economias realtsádo · 
4 

S T .b d 57 11 u J • • • H 1 ai respeitante ao ano economico 
àlguns mêses mais tarde. t .bu prem~s 1r~ Y ntaes,. e <l Lê-se na Epoca, que l'\S o- l de i923-i924, no proximo mez 

. _ . 1.c r1 unaes ae . 1ns flne1a e fi · d L k Mºll 'd J l b d lt Reorgamsaçao e s1mp 111- R 
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' emas e avet'sto ·e 1 1 e un 10, so pena e mu a es-
cação da administração cen-

1
4 e nçoeds, e

43
e -ul prteturda" . (Ha.mrshire), onde se fabrica ; tabelecida no artigo 22' do Decre-

. . _ -ce1·ca e m! cori os e 1 
' 1 d . 8465 d 4 d N b d tral e reg10nal da rnstruçao 1 • ·o pape as notas do Banco to n. e e ovem ro e 

bl. (d. ·z t d econ.omzas. 1 d I 1 - b 1922 pu 1ca es mi con os e econo- . . . 
1 

e n~ _uter1·a, ~ao re?e er . _ . . 
mia por ano). J Quer isto dizer, em recH- uma visita da ma1<; alta d1stin· Esta declaraçao que e obn-

A 30 de dezembl'o. Refor- , pitulação, que em trés mêses (de 1 ção: nadH mai<> nem menos gatoria todos os anos durante o 
mas administrativas nos mi- 29 de desêmbro do ano pas-1 do que o rei, acompanhado de mez de Abril, deve ser feita nos 
nistérios do Trabalho e das sado a 23 de março do uno 1 sua excelsa esposa. termos da que apresentaram no 
Finanças (outros dés mil contos co1·rente) MusslJlini realisou na Esta honra é, de certo mo· mez de Novembro ultimo, e que 
anuaes de economias). It:~lia com ns suas 1·eformas dn, 1·epal'tida, p<H' isso que não dispensa a nova declaração. 

A 6 de Janeiro de 1923. administrativas cêrca de um uma pnl'te dela cabe nos visi- ... ------
Reformas no pessoal da ad- milhão e dusentos mil contog lle e- lantes! Corrigir um homem qnnndo està encoleri-. ( · O d fi d sado é querer pór repreza a uma torrente 
ministração dos corretos 13 conomias. 5 est u º" começa- As o cinas e Lave1·stoke desbordada. E' precim esperar que às aguas 

mil contos de economia por ano). dos, as reformas já em exeen- ~!ili, existindo ba duzentos a- baixem. 



<<O EspozeI]de.Qse)) 1 rasão <;Ie ser. . / Oxalá venha~ brev~, para se 1 trinta dias citando _os an-
uas aldeias . Pois então o ~r. depos1t~- acabar ci:im as no1enta~ ced~las de zentes em pal't~ . mcerta 

. rio que recebe, 1, 2, 3, ~mui- ~e lO centavos, vcrdeiros focos de nos Estados Umdos do 
Ha mmto tempo que u~a tos numeros do nosso Jornal mfecção. .. · .. · .. G . 

grande parte dos nossos ass1- não dá conhecimento an no- ---~ .. ~ Bt azll, F1 anc1scu o~çal-
nan_tes das aldeias se nos v_em me indicado que tem ali cor- FALTA OE FRANQUIAS POSTAIS ves Vasco e mulher _Sofia, 
queixando de _que.º nosso JOI'- respondencia nem a devolve á Ha muito que não sabe- para os termos do mven
nal lhes n~o. e . . entrng_ue prncedencin com nota de que mos porque na estaç~o tele- torio orfanologi~o pur obi
e q~ando o ~·- e feito muito não é procurada? O que _faz gr·afo-:-po~Lal desta_ vila~ nos to de José GonçalYes Yas
tardiamente~ Jª passadas _se- ele então á correspondenc1a? depos1tar1os das caixas nao ba co !-' Fran~isco Bot1calves 
manas depois da sua publica- Esse agente da caixa. nãn po- selu8 de todas as taxas. V ~ · I ·' fi 
ção. de ficar com os jornaes como Sr'w in u mel'as 1-l"' queixas asco, n:oracoi:e~ L{lH~ o-

Isso nos tem causado mui- •rnrtença sua, pois nesse caso do publico a este respeito. ram na freguezta de 1~ on-
to prejuiso e muito dissabor. ~eria um abuso e um crime. Quando se va.e bu-,ca1· ~e- Le-Bôa. 

Ha tempos indagamos De duas uma, ou a coi·r·e.;;pon- los de 1 escudo, de 60 centa-: Espozendl..\ l 8 ele Abril 
num depositaria de caixa do dencia se entrega ou se rest1- vos, 20 ~entavos, etc, selos que (le 1923. 
co!-reio, numa freguezia, sa a- lue ao remetente. :-.ão deslmados a cal'tas e ou- · 1 

d · l Verifiquei a exact1c ão. li dava entra a o JOrna , o que Ora aqui es1á como estes ser- tl'as co1·i·espondencias para o 
nos foi respondido afil'mati- vicos são feitos e as redações que Brnsil não se encontram e im- O Juiz de Dit'eitu, 
vamente, dizendo-nos que os 3 parem 0 jogo a estes introsos que pingem-nos selos de pequena Flores . 
assinantes era raro procurai-o. só querem as caixas para ao som taxa para pt'efazer· essn quan- O escrivão 

Tratamos de inquirir de delas terem garantias e não servi- tin, de fo1·ma que sucede qua- Joaquim Augusto d'A-
alguns assinantes da me~ma ços a prestar ao publico. si sempre os selos tCJmal'em zevedo Corrêa. 
freguezia que se nos querxa- Nós bem sabemos que hoje, o e~paço do envelope e ficar ·--·-········-·--·-···---·-·-·------·-- ·--
VF.1 ü"i de n não receber e foi· nos infelizmente, 0 que é repartições um verdadeiro albu rn fila te- E Ti\\ 

1
n T TtJ IL 

afirmado que quando i:-tm ou desta e rloutra na1ureza andam lo- llco. lUJ Jl fl 
mandavam ao corl'eio lhe di- das à matroca, is1o passou nrnitos Não sel'ia possivel haver O «Jiiiadão &.dmi-
ziam não haver nada. furos abaixo do que eram ha anos mais cuidado em ter· as tn xas nists•ador do Conee-

Ora isto passou-se e fica- quando se dizia que tudo ist~ já que l'ealn:iente se gastarn de lllo d'Esposende. 
mos quasi convictos que mui- corria mal, que alcançou do mim- pt'eferenc1a aos menos procu- Pe~o presente e Pª!'ª 
tos depositarios de cai~as do mo ao maximo. rados_? . cumprunento do que dis-
col'reio o são por convenien- 11 ~ ~ Ainda mais; pol'que se ~·á pãe 0 al'tigo 4:, 5 e 6 do 
eia e comodidade que estas que ánossaestaçno arnda nao Dec. n.º 7989 de 25 de 
lhe garantem e não para satis- chegaram o& postaes nnvo:- . . d 

1922 
-

fazet• aos deveres que as me~- F' ALECIMENTOS de i5 13entavos quando out. rAs J~neJL'O e . • sao _co~-
mas lhe impõem. Na ultima semana faleceu nes- estacões os tem ba muito bem v1drtdos tudos OS md1-

Assim, os srs. deposita- ta vila, por virtude de uma enfer- com~ os selos do raid d~ Lis- viduos industriaes d'es
rios, que não são positiv>imen- midade cronica que lhe minava a boa ao Brazil? t~ Concelho a vir a es
te os donos das corresponden ex1stencia, a sr.ª Custodia dos Pra- Então o que é isto:_ n~.., nào ta administração dentro do 
cias não podem de forma al- zeres, de 85 anos de idade, ven- teremos o ~~smo d1re1to de praso de oito dias, a con-
guma usurparem direitos aos dedeira de trutas e moradora na outras localidades? d' d 
verdadeiros possuidores dos rna da Ponte. Será bi1m providenciar 80. tar esta _ata, a pL'estar 
objectos qu~ são enviad?s p_a- Que descance em paz. bi·e estes casos. us declaraçoes a que alude 
ra essas caixas, c0m o intuito -)(. o referido decreto, sob pe-
de que serão entregues. No ultimo do111iugo, do lado ,~\ li~'l\Mlilli!Ul~llA\~ na de ficarem incursos nas 

Os srs. deposita rios, que de tarde, tambem sucumbiu, vicli- ~mJ~~~@)U~~ multas no mesmo estabe-
àesejassem cumprir a mis~ão ma de um ataque, a sr.ª Maria comna-c·u .. 1<;sp .. zenlle lecidas. 
que se impozeram voluntaria- Lucas dos Rei', eslremecida mãe El!ITOS de TRIN'r A 
mente, podiam sem nenhum do nosso amigo sr. E11ge1110 Reis , Administração do Con-
sacrif1cio fazer chegar ao co- habil comercian1e de laniEcios á i .n ~~u~.~~ção celh? de Esposende 18 ~e 
nhecimento do assinante do rna Direita, desta vila. Por éditos de trinta Abril de 1923. E eu Joao 
jornal ou me~mo de qualquer A inditosa co11tav:1 67 anos dias citam-se os interessa- Magalhães secretario, o su-
outra correspondencia que ali de edade e era muito querida dos b 
iem aviso de que podiam man- seus qut> a extremeciam. . . dos Antonio José Gonçal-

0
scredvo: . d 

dar buscar e assim exerce- O seu funeral que foi mo110 ves, b mulher Rita da Con- A m1mstra or do Con-
riam a sua missão com o grn- concorrido verificou-se ua uit1ma ceiçâu, ausentes na Fran- celho. 
do e sem prejuizo para os ex terça-feira pelas i 1 horas da ma- ça, para os termos do in- Jose d' Abreu 
pedidores e para as pes~oas a nbã, com um acompanhamento ventari'J por óbito de Bel'- Q 'U O -r ~ 
quem é dirigida com o fim es- muito selecto. . nal'do José Gonçalves, que Vende-se uma da Par-
pecial de que ella lhe deve sei· Ao nosso bom amigo Eugenia 
entregue. Reis e á restante familia da fina - foi de Gemezes, e o Ban- ceria de Navegação e Pes-

Ora o caso é bem sintoma · da o nosso cartão de seotidas con- co de Barcelos, ~orno cre- ca A. Caminhense (pesca do 
tico. As redações enviam os doleucias. d?'"· para deduzir os seus bacalhau). Nesta redacção 
jornais com o fim de em cer- direitos. se diz. 
to praso ter direito á if!1por- ·-··· -Espozende, 19 de Abril -------:-,--N"'.~.;-_----
tancia da assinatura, po:s que RATI FICANDO de 1923. ~ ~ 
essa l'eceita não pode ser ficti- fi ~ ,.,.,~ O 
eia em virtude do elevado cus- Na noticia que demos da r- Verifiquei a exatidão. :> ~ 

m:1 Oliveiras, Campo -.: , Cardoso & O J · d n· "t ' _. ~ to do papel, tintas, sêlos mãos mz e irei o, H 1."' · 
de obra, contribuições e mil Braga, L .. ' di sgemos t:r-se asso~ Flôres. r ~ ~ 

ciado o nosso bom amigo sr. Jnse '-' ...1-.... ~ 
urna alcavalas a que hoje a Antonio de Ol iveira, desta vila, O escrivão, = 

· imprensa está sujeita. · d d 1 I\Ianoel Fernandes da Cos- ~ ~ 
Quando se manda cobrar quando não e •·er a,~' seni_ o es- ta L1·rr··.1a. H ~ 

se nome bononymo. t~ tca assim ra- . ~ ~ a assinatura com que se con- ~ 
ta fazer face á despeza o assi- tificado. ~ = 

• ---•· .. ---- · t .:omarcn rte l~81•o~e11de (/) ,._. 
nante responde que não rece- - EDI'l.,OS de TRINTA. W = 
beuojornal e que ás vezes em NOVAS M OEDAS ~ ~ 
6 mezes tem recebido 3 ou 4 No presente inês de Ahril co- 1)1.A..S ~ ~ 

I . ' p11blic1tdlio 1-L.t 
. numeras apenas, e por isso meçam a circular noro:S moedas de Na comarca ·de Espo- ::J 

não pode pagar. 20 centavos, devendo tarnbem bre - d . () 
Isto é o que ha de mais ex- vemente aparecer moedas de 50 zende, cartcrio · O terceiro ~ 

traordinario, o que não tem centavos e um escudo. oficio, correm editos de 

o 
~ 
óJJ 
~ 

e., 

o = 

o 
""O 

00 
·~ 
~ 

e 
~ ..... 

. 
o 
E-i 


